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Depois de uma ausência que mui
los talvez já considerassem eterna,
volta agoia O Pão ás pugnas da in-
telligencia, e volta, Como vêem,mais
crescido, mais circumspecto e mais
forte.

A noticia de seu regresso desper-
'ou um movimento de sympatbia no
publico cearense, ao qual nào temos
palavras bastantes para agradecer a
boa vontade com que nos proporcio-
nou os meios precisos para quetivesse a nossa modesia mas opero
sa associação um vehiculo das suas
producções, um registro dos seus
esforços cm prol do adiantamento
litterario de nossa terra

Robustecida pela acquisiçâo de
novos obreiros. estimulada pelos ap
plausos que lem conquistado em to
do o Paiz, espera a fadaria Espirl
lua] prosepuir honradamente na sua

aos que já assignalam a sua trafecto
ria.

Deavanecemo noa em üíü. mor quea (alada indiffereoça publica não se
tem feito sentir a nosso respeito, e
para os nossos concidadão* ao temo»
muito e muito reconhecimento.

Reapparecendo no primeiro dia de
[um anno cm que toda • nossa querida Pátria funda tio gratas esperan-
ças, O Pão taz votoa para que aos
brasileiros cm geral e em particular
aos seus leitores seja o 1895 o mais
propicio e venturoso.

Certos de que outro tanto nos
desejam, promettemos nada pou
par para |que o Ceará figure na
vanguarda do movimento litterario
que presentemente Se desenrola no
Paiz de par com ps generosos esfor
ços para a nossa regeneração poti
tica.

PARtt.IL MALLET
O Pão de hoje t amassado com os

aljofres de sincero pranto, vertido
sobre a campa de um valente con-
frade que a morte arrebatou em todo
vigor da mocidade.

Pardal Mallet, cujo brilhante ta-
lento illumtnava com doiradas fui-
durações a imprensa brazilcira e
cujo espirito integro, inquebranta-
vel, tinha o brilho das armas polidas em combates ao sol, naufragou
em meio ii tormenta da vida, e seu
corpo foi dar inesperadamente des
oladoramente a uma dessas restin-
gas do oceano da Morte.

0 echo repercutiu por iodos os
ângulos do Paiz, transmittido pelalinguagem fria do telegrapho, e.
onde quer que chegasse, os adora
radores da Arte, os cultores das let
trás, os espíritos irmãos do seu
as almas que se alimentam do Ideal
curvaram-se submissas ao decreto
do Além, mas não deixaram de ren-
der homenagem ao forte espirito do
irmão que se atava em busca de
ignotos mundos.

José Carlos Pardal de Medei.o-
Mallet não era uma vulgjndddt
onsagrada ; sua individualidade

Declarando guerra de morie á ro
tina e soa preconceitos da epocha.
conseguiu levantar o melo litterario
d» Academia e impor-se á consideraçio do seus eollcgas e á furi/dos
lentes ursos.

Formtéo em 1886, foi desenvolver
as suas elevQdaa funeções intelle-ctuaes em meio mais amplo, e qualfoi o seu estádio na capital da Kepu-
blica, podem dlaer, melhor que nós,
os seus escriplos na imprensa da
grande cidade. '

Advogado e jornalista, mais jornalista do que advogado, Pardal
Mallet funu sua residência na capi-
tal da grande Republica e sem
pre teve um ponto de vista novo.
original, por onde encarar qualquerassumpio batido na clava da im
prensa diária. Polemista, o foi com
másculo talento, e sua resposia aRamalho Orfigão, que se oecupoude coisas do Brazil com aleives,
quando outros trabalhes seus nãolhe valessem, era bastante para dis-tinguil o entre os nossos homens
que tém lido nervos c coragem paravergasta restrangeiros que nos insul-
iam.

Republicano da propaganda, sin-
cero e desirite essado. apaixonado
pelo generoso ideal de uma pátrialivre, elle fora político de princípiose um grande inimigo do positivismoarmado que ainda h-je manda que-brar typcg.aphias e prender jornalistas no Recife.

Opposiciomsta do governo do ma
rechal Flormno foi alcançado pelasmedidas de 10 de Abril e de passa-
gem por aqui na volta do exílio, vi-
sitou ofo.no da Padaria, louvando
O espirito de solidai iedade que ale»-
tava o meiolitteranodc nossa terra,
acceitando depois o titulo de 1'adei-
ro correspondente no Rio.

Cerebroçào bem formada e pos-sinie. cap z de concepções as mais
elevadas, o vendaval da morie arrebatou o ás Icitras pátrias Justa-mente no momento cm que as
suas preilucçòc. começavam a ter
o cunho d: n.,.clurczj :|uc .. icllcvá,,
impnnieao&tiabalhn* uaqucl esque.
transpondo a pha.c do eiithusuTno
ardente do< vmte annos chegam ae floresceu te colheita dos que lançam
semente ncolhida em terra uber-tosa

Diasobrepujou a quasi ioda sua geração MaUet se ,efall ,em aclividade, audjcia, talento c l..n '. • elemento-, de
finalidade ..lj.K.ndo
Con1"hecemol oainda acadêmico do mei

espint} rie Pardal
luta-., assimi-

av .(fc-ientaçào.
hc-a dos conheci-

missão, luntando novos tnumphoslquinto anno na Faculdade do H ccilc tlJ
1< c »e r.ã ) cli5pei.sam aos

hoip cias iabu'içSsi
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mentaes são uma exhausiinaçáo de
torças phvsicas. Mallet era urn for
te na accêpção extensa do vocábulo;
mas a morte nào respeita estas for
lalezas, e para cilas tem torpedos de
epidemias que assolam e canhões
armados de moléstias que devastam
e conam o itinerarioda frágil buma-
nidade nas passagens da vida. Da
aua esbelta tgura de gaúcho ella
apagará as formas mas náo conse-
guira, atravez dos tempos, obscure
cer rs contornos de seu espirito
altivo e inteiriço de que que a tradt-
ção conservará o exemplo para
vergonha dos pusilânimes de hoje e
ensinamento dos fracosdo futuro.

Na rebeldia indomável do caracter
de ,Mallet, que passou para muitos
como incomprehendido,havia, como
110 fundo de tormentoso oceano, on-
de dormem bancos de coral, rubis
e pérolas,—delicadezas de artista.
Devaneios de poeta, fineza de sen-
üment05 de uma affectividade doce-
menie calma eiadia.

A Padaria lamentando a perda do
confrade, sente na arena o claro do
Jutador que tombou com o arruido
dos grandes lenhos que a rajada
despenha em suas fúrias tenebrosas
em meio ás florestas, mas, como
caudal piotectora, faz elevar O nivcli
de suas águas, para que os restos,
doconfradeillustre náo encarnem no
olvido, e crescendo até chegar ao
mar da admiração nacional recebe
a contluencia de todos que, como os
Padeiros Espirituaes do Ceará, viam
em Pardal Mallet um jornalista de
tina tempera, um artista da Prosa e
um talento enormemeiite promissor.

E, rendendo essa homenagem quelhe inspira a Justiça, a Padaria
guarda no escrinio de suas dores alembrança da inolvidavel perda e
preservará de máculas, eternamen-
te. a memória querida do irmão quese foi, deixando a liça ainda alvoro
cada pelo ultimo combate.

A MORTE DA AVO'
i

Ceará, 24 —XII—1894.

Walueahko Cavalcanii.

(Ivan d'Azhoí).

Boinas
(INÉDITO)

\nalvo tcdiulo do piano iiaamli
Célere iirriinc.is profusão de nulasl>lii o meu ser ás regiòej ignotas
Solie em vagas de> luz. esvoaçamlo.

l: il..s -sHuiUii.-s o longiii,|iio liando
S.ircin.l» alem das vilioWs remota - ..Ciiiin no utrciiou liainlodas gaivutasVem as tremulas azas agitando.

C fiilaneu veju |,asnin na sombria
l.slraila onilt- eu segui,'.|ue ruiiiana
l'ur tull a p.irti' cm todo case |infsad,i '

<_oilinni|f em luHci «.jpjruu si a \nlj
E «mio ans pr< minhalma li.piirtitlii
rVnlrn Hn peto o c,r»<;ao rasgado.

Ficara-lhe, desde creança, aquclla
lembrança acompanhando-o sempre,
nitida, perfeita, real, numa insis-
tencia cruel e fatigante, como si a
objectiva de um apparelho photo-
graphico estivesse a todas as horas
reproduzindo-a diante des seus
olhos, implacavelmente.

Naquella noite, no Passeio, á luz
forte dos lampeões, no meio de um
redemoinho entontecedor de povo,
de musicas e de fallas, veio perse-
guil-o aquella lembrança, que elle
chamava «a sua mania,,, —a morte
da avó.

Começavavendo, como atravez da
diaphaneidade vaporosa de um so-
nho, a sua meninice toda :—via a
larangeira tlorida do quintal com o
seu confortador cheiro especial queenenia o pulmão todo de uma benc ¦
fica saturação ; os tloccos bran
cos de neve accumulados ni serra
como turbantes de linho ; o cercado
de roseirasda irmã mais velha ; o
velho alambique de cobre ; o t-nge
nho de páo e os montões de bagaço
de canna alinhados por baixo dasi
arvores nas temporadas de moa
gem

Depois vinha a lembramça da avó
sinha, —da „dindinha»,— como elle
chamava, a sua sympathica face ver
melha, e os cabelios brancos como
uma das pastas de algodão que ella
batia pela manhásinha, e tendendo-
as num velhocoiro de ovelha.macio.

E lembrava-se saudosamente dede quando a velhinha ia, todas astardes, na melancolia enervante docrepúsculo, lavar-lhe os pés mais usdas irmãsinhas emquanto a mama
ia repartindo em cinco prato; a farta
ceia que os esperava.

Até lembrava-se da cor dos pra-los- brancos com fitasde tinta azulna beira.
E, emquanto os mais velhinhos co-miam, a dindinha soprava entre osdedos rugosos o arroz para dal o aoloinho, o pequerrucho que ella se

gurava na perna.

Ileciír
Ma.noki Ak\o

II
Depois.-lembrava se bem, -viera

a doença Um dia a dindinha nãobatera pela manhásinha o algodão eá tarde nao foi lavar lhe os pés maisos das irmasinhas.
Nessa noite, tinhasidoa mâe quemhc ensinara o Padrc-nosso e a AveMaria, segurando lhe ás ti.jos sobieo peito e fazendo o persig„ar-se nolien da oração ccntrkuin,me
A doença progredira.
No üm da semana, entrou nelaalcova adentro um homem leio coir,o fato todo sovado, longas bàihasbrancas encardidas de tabaco vo,atroanteecoitiumaloiiga cabclleuasemlujtiemcttida num chapéo de

pa.na de abas grandes.-Veio ajudar a morrer, asseverou uma creada velha, vendo o cn
E de repente, emquantoo sol «Io

rioso alufava-se no oceaso num ho-
risonte colorido de sangue, o ho-
mem começou, numa plangencia
cançada e arrepiante, debruçando-
se sobre a rede onde apparecia a
cabeça branca .da velhinha nunj
montão de lençcSes :

-Jesus, Maria, José... a minh'al-
ma vossa é...

Jesus seja commigo, ..
Jesus, Maria, José, a minhalma

vossa é. . .
Uma vela branca ardia melanco-

licamente sobr; o peito damoribun-
da, elevando verticalmente a cham-
ma numa doce quietaçào de paz e
dando uns tons lividos a um Christo
de chumbo, sereno e compassivo,
que obrigavam a)dindinha asegurar
nas mãos.

—Jesus, Maria, José, a minh'alma
vossa é, insistia o ajudante.

Ea velhinha,-o olhar estontea-
do passeando pela sala,dizia, na in-
consciência da febre e da demência,
numa suave plangencia mystica, pi-
pulando quasi :

Maria, minha Maria, meu doce
de melancia...

Maria, minha Maria, meu doce
de melancia..

-Jesus, Maria, José, a minhalma
vossa é, repetia o homem das bar-
bas sujas.

Numa mesa de cedro ardia um
cyrio tristemente.

Mulheres e homens recolhidamen-
le resavam baixinho ajoelhado?, em
quanto a velhinha repetia sempre,
com a voz cada vez mais fraca :Maria, minha Maria, meu doce
de melancia.. .

Depois morreu.

III

O moço ergueu-se do banco verde
da avenida e entrou num café, ba-tendo nervosamente numa mesa do
mármore com o castão de prata dabengala.

—Cerveja! gritou.
Eaos goles, demoradamente, be-

beu uma garrala toda, mais outra,
emquanto no cérebro atrapalhavam'
se desordenadamente as idéas c en-trava-lhe pelo ouvido como um*
musica longingua a impertinente
melopéa nostálgica :— Maria, minha Maria, meu docede melancia. .

Ceará Í8U4.
ArtiilrTiieophilo.

(Lopo de Mendoia).

PER MUSIC4
Nu i.ipio do estrepilo
K estrondo* i|iie »Ir,,a 111iiu nr,inri>s ,|un em 1'nriast.mlendriii, relioam,

'" "¦"' "-"i-ousus suave» e tênuesi-.ii!,j»gu.'iogniii,,|Ufiiailain.<|oevo«m.

l-.n prn,n |
Km iiiiis,.-

1 iiii|iiaiilij sem animolis i;,,||,,,s t.stuain.
!'¦ " •liiins cm ani-iasIm ilo«o extenuam,'- musas qm-amamos em e*tâ«il"" l""siiii,drs||saai, riuctuira



li quando, entre ma^uas,
Ddspeitos e .lores,
Kef.!rve.n os ódios
R frios rnm-oros.

Eu penso nas .-ousas dr um mundo cliimé
rico,

Um mnnilo ae altagos, carkias, amnres

Cfaríi—MM
Bruno Jac.v.

â mm de Cláudio
( Notas psychoiooicas )

Sen riso, riso galvanissdo numa
expressão voltaircana, duma dolen-
cia quente e tíesoladora de aragem
tropical, nevr^tico, scintillante co
mo um brandir de punhal, desenhar.
do sobre a cor de seus lábios coleras
e sarcasmos, evolando-sesubtilmen
te como uma quintessência de tor
mento, traduzia ironicamente a luta
do seu ser contra a natureza e contra
• humanidade, deixava entrever a
sua sombria existência, illurninada
pela aurora boreal de um amor que
ia melodiosamente morrendo como
um canto de cysne.

Novos amores nasciam e outros
que emigraram, que se tinham ido,
voltavam ao seu coração, em busca
db recolhimento deoutrora.

Ah I seus amores... Seus amores
tinham o ascético ideal dos monges
medievaes ; repellidos pelo Impôs
sifel e pela duvida di ventura
sonhada, esfarrapados de illus7.es,
livido como peregrinos exhaustos,
viviam encerrados numa resignação
claustrai, entregues a mysticas ado-
rações, torturados por um anceio
infinito de aniquilamento buddhico.

O sentimentalismo envenenava-
lhe a alma, impregnando a de voiu-
ptuoaidadcs platônicas, de preguiças
chinezas, de vaporoscs e azues idéa
lismos remanticos, fazendo a sonhar,
luxuosamente sonhar.

Soffrendo a nevrose do amor, o
descontentamento hereje dos que as
piram e não crcem, a impaciência
trágica dos que vivem na allucinação
da febre de um ideal insatisfeito.
sentindo a necessidade implacável
de immortalisar, de glorificar assuas
sensações no mármore de uns seios
de mulher amada, elle ouvia todos
os dias dentro de seu ser, o mui mu
rio de seus nervos, blasphemando
contra o paganismo de sua carne
ignorante, o Bussurro inquietanle de
seus desejos, hyslcricamente enrai-
vecidos, conspirando contra as rJe
cepçòes que os estrangulavam.

A sua animalidade de homem per.-
manecia enjaulada, numa submissão
revoltada, apezar de todos os pro-
testos da natureza.

Elle só sentia caricias affectivas
quandosua contemplação reclinava-
se no vclludodo olhar amado; então
ficava no extasi de quem se visse
transportados um ceo ; mas quando
sua contemplação cahia desamparada
e desfeita, toda sua aleawia estilba
çava-se, e aquelle seu riso irônico de
tormento e de duvida, despontava
rotilo em seus lábios, annunciando
o despertar de todas suas magoas.

Scismando, para desertar da reali

O PAO

dade, elle muitas vezas sonhava paixões exóticas em paragen3 longin
quas, onda a sua phantasia viajava
installando-se em câmaras de du-
queza, em aposentos luxuosos de
mulheres lascivas, bellase ardentes
dessas que nos tiram a vida n.'um
extasi e restituem n» n'um beijo.

Via se nos braços de uma oriental
sobre coxins de seda, num recanto
rescendente de perfumes esquisitos
de heliotropos e de luar...

Por um capricho de imaginação,
transportava-se lambem ás frias re-
giões das nevese dos lagos, de lua
res pallidos, indecisos.de dias tristes
e nevoemos, dias de uma claridade
languida de crepúsculo meridional,e
na sua mente se destacavam paysa
gensscandinavas.idylliaes scenas cie
amor, com mulheres de olhos glau
cos, louras, brancas e scismadoras,
louras de um louro cor do sol da
ouecia, branca d'uma brancura de
miragem polar.

Quando, porém, se despedia dessas
venturas phantasiadas, quando aban-
donava esses fugilivos sonhos e re
gressava á realidade, a chicotada
cauterisante da vida, das cousas
açoutava o brutalmente, dando-lne
a sensação dolorosa de uma queda
sobre um montão de ruínas.

Nem um sorriso amigo c vinha
consolar, nessastremendas quedas ..

Incomprehendido, elle vivia fora
da vida universal, isolado no meio
das luibas, torturado c mystificado
em lula contra a natureza e contra a
humanidade; as caricias Jdas cousas
e.«-terioreí não eram para elle mais
do que hostilidades mascaradas e
carinhos trahidores, punhaladas ati-
adas entre festões de rosas. Repel-
ia as todas, menos o olhar da mu
her amada, apesar de julgal-o uma

luminosa mentira...
Ca Ural dr Alencar .

(Do «Mas...»)

.1.

ÇggPMM

Quando d'aurora o primeiro
Kaio dcllas se avisinha
— Sae uma da camarinha..
Já a outra está no terreiro...

I.aura, comsigo, baixinho.
Falia, beijando unj pombinho
De plumagem meio nu...

Diva —a mimosa tapuya —
Balança o milho na cuia.
Gritando : — Pombú ! Pombú !

III

Na chuva. ..

—Vem voltando do mercado,
Range os dentes... franze a cara...
Traz numa pequena vara
Um peixinho pendurado.

Vem vermelho... vem... queima cio...
De dois em aoia passos pára...
E ás gargalhadas dispara,
Dansando á força um chorado!...

Sae-lhe da calça a camisa
Cae-lhe o chap^o, elle o pisa,
Force.ia, em vão, p'ra o pegar ;...

E diz : -Que diabo me empurra '!
Não ha vento... Ornar não urra ..
Porque estou eu a dansar?!...

X. de Castro.

(Bento Pesqueiro).

gortas contemporâneos

Campoamok.

DlSTRAHIDA

Nuna esteirinha sejilada
Branca, a velha, no terreiro,
Rufa um chorado faceiro
Nos bilros dalva almofada.

Não l.lia mais quasi nada
P'ra levantar, todo inteiro
0 papelão que < o primeiro
D'umu renda encommcndada.

Leva os óc'los á cabeça ;
E como delles se esqueça
Diz :—Meu Deus ! Inda mais esta I

Perdi meus oclos l—Chiquinha,
Procura os aqui..— Dindinha,
Seus ócios estão na testa !...

II

Na casa dv pampo

Ha um pombal ou poleiro
Bem pouco alem da cosii.ha ;
Diva —a morena, e Julinha,

I oira de olhar feiticeiro —

Ao historiar a evolução das litte-
turas, po.lerão os vindouros, estu-
dando attentarnente o movimento
litterario do século XIX, chamar á
primeira metade dellc a época dos
enlhusiasmos e a ultima a do desa-
nimo, lao oppostas são etfectiva-
mente as tendências, que nestes
últimos tempos se accentuam, ás
que até o Gmda sétima década pre-
dominavam cm todos os pa.zes civi
lisados.

As aspirações democráticas, as
lulas pcl» independência, as reacçòec
contra a invasão esuargeira. que
produzi am tamanha messe de obras
litlcrariaj na Allcmanha, na llalia.
na Hcspanha.em Portugal na Ame-
rica, prolongaram sua influencia e
seu alcntn aié i era pouco acima
assignalada.

Iloje, po,em, que o enlhusiasmo
pelas conquistas do liberalismo e da
sciencia > io se arrefecendo conside-
ravelmcn e ante o espectaculo da-.
misérias humanas.que se perpetuam

se multiplicam a despeito de todas
essas conquistas, o sopro do pessi-
mismo tem invadido iodas as lilic
raturas e ao passo que vão desuppa
recendo os vaies das gerações p..s-
sadas, vão se lhe subrluunido na
predüecçãn do publico aquelle* que
mais se coadunam com as tendências
da epoca

U' assim que, morto Zornlla, et-
rupa inrdnt c^tavrlmfn.» i7.mpoarno'
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o primeiro togar entre os poetasvivos na Hespanha

1

, tâo cedo
tarde elle
toda obra

Don Ramon de Campoamor •nas
ceu na cidade de Navia (Asturias) a21 de Septembro de 1817.

Quando, entre os 25 e os 30annos.
publicou os seus primeiros volumes
de poesias {Ternezas y /lores, Àyes
dei ilma) já elle tinha 

"feito 
estadoacurado e seguro dos mestres da

poesia hespanhola, c, dotado dessa
rara aptidão para comparar, discer-nire julgar com rapidez e segurança,
que é o grande previlegio dos bo-mens verdadeirame ne superiores,
linha já as suas opiniões formadas cuma boa orientação para os seustrabalhos litterarios.

E' elle, pois, um dos raros talen-tos que desde os p imeiros ensaiosobedeceram a uma impulsâo con-sciente, bem encamihada e segura.
Embora naquelles dous primeirosvolumes a mociúade nào lhe permittisse ainda seguir com toda a firmeza o caminho que parecia já ter es-colhido, comtudo nessas pequenaspeças meio lyricas, meio philose-phicas se revelava uma incontestavel originalidade.

Segundo essas idéa«
adoptadas e que mais
formulou em preceito, .„„„ „„.„
poética deve ser a expressão de umaidéa moral, deve otornar perceptíveluma ordem de ideas abstractas porpor meio de symbolos tangíveis.»Por Uso elle compoz e publicou assuas Fábulas, onde já se manifestafrancamente o pessimismo que nãodesapparecerá mais das suas obras.Nas Fábulas todas as faces da vi-da social suecessivamente são alvodos seus dardos, cuja mordacidade
mal dissimula a tristedesillusão queos inspira.

Elle comprehendia, porem, queiesse gênero já não quadrava ao pu-bliro moderna Eírectivamcnte aFabWa tal como a concebiam osantigos, partindo do inverosimll, nâo
pode impressionar táo vivamente
quanto desejava o poeta. Gertiflcando-ssdibto.Campoamor inventoua Dolora.

O motivo, i intenção deata origi-naiiasima denominação, assim comoos caracteres d.is composições poeticas a que ella se applicava foramum problema que por «algum tempointrigou o mundo liiterarlo hespaflhol.
A palavra Dolora nâo existia novocabulário castelhano ; é impossi-vel, porem, separar delia a idéa de-dor—qu*. a sua radical facilmenteevoca. De que dores porem setratava ?

Nas pequenas poesias assim deno-minadas, qoe desde 1842 o poeta'disseminava pelos jornaes e revis-tas, ou em pequenos volumes, nâoiranspareciam suas magoas dcs-soaes. v
Nem siquer dominava nellas anota lugobre ou elegíaca; antes pelocontrario, a maioria é impregnadade uma fina malícia jovial ; emborarepassada algumas vezes de certa

melancolia. Sò dous traços são
communs a todas ellas—a concisão
da forma e a transcendência da idéa.

A parte isto, se encontra nellas a
maior variedade.

Aqui sâo verdadeiras discussões
philosophicas, diálogos (forma a que
parece singularmente aíleiçcado) e
é forçoso convir, em que pese á re-
Ílotação 

do grande poeta como pbi-osopho, que muitas vezes a mesma
questão tem soluções diversas em
duas doloras diCTerentes : alli trans-
borda cruel misantbropia, como
qnando aíürma que (toda felicidade
é fonte de uma miséria e a vida si
não é detestável, é porque é despre-
«ivel». (Dolora 77) ou que «a ter-
nijra nâo passa de uma sombra e o
contentamento é como o vento» (Dol.11). Em uma o poeta que «em
çousas de amor tudo conheceu
annuncia que foi vencido pela belleza
c vai. .casar... N*outra aconselha
a uma creança que "seja volúvel
«como tudo o que ébeUo e preciosoe não tome a serio o amor.»

Em summa, dizer ojassumptodas
Doloras seria citai as todas. Seja
porem qual for a idéa que ellas
encerrem, impiedade, sceptismo,
misanthropia, descrença, desanimo,
resignação, simples humor, todas
ellas são verdadeiros primores de
concisão e sentimento.

D. Antônio Fuitado diz que oa
dolora exprime o sentimento de umhomem que, depoisde ter adquirido
grande experiência, de ter gosado,soffrido, vivido em summa, quermostrar aos outros o caminho queoercorreu". Don Manoel de IaRevilla diz : "A doloia éuma com-
posição lyrica que em um tom aomesmo tempo ligeiro c triste expri-me un.s idéa transcendente."

Todo o mundo conheee e tem sidotraduzida em todas as línguas adeliciosa dolora que tem por titulo
Quien supiera escribir ! " Umarapariga analphabeta vai pedirão

|cura que lhe escreva uma carta aonamorado e como apesar de toda asua experiência e agudeza, o velho
padre não consegue exprimir o seuauecto com todo o ardor e vehe-mencia.que ella desejara,exclama acada linha .

Si eu soubesse escrever !..
Concisão e importância philoso-phica cia o que pa.ece ser naopinião do próprio Campoamor ocaracter das composições a qoe seapplica o seu feliz neologiamo. Todaa extensa lista das imperfeições econtradições da alma bumana e dasociedade pode, pois, fornecer as-sumpto ás doloras.

Como se vê, só o nome é novopois antes de Campoamor jí haviamuitas compoaiçâes com estes re-quisitosca lltteratura hespanbolae particularmente rica neste ae-nero. ¦
Mas o que ninguém tinha eonseguido ames delle era a extraordjna-na concisão que se nota nas saaapoesias.
Essa concisio, que é um dos prin-cipaes traços característicos do

poeta que nos oecupa, não é exclu-
siva ás doloras; cila se notaem toda
a sua obra ate mesmo nos seus
poemas de maior extensão."El licenciadoTorralba" tem con-
dsnsada em menos de 2000 versos
matéria que um outro nâo abrange-
ria talvez com o dobro.

Por aqui se vê logo quanto esta-
mos longe das escolas parnasianasde diversos matizes, e o próprioCampoamor nâo dissimula a repu-
gnancia que lhe inspiram essas
escolas. Jtlle não perde ensejo de
repetir que nâocomprehende poesiacujo mérito principal consista na
forma.

Sem que se note em suas obras
incorrecção alguma, vê-se todavia
muito bem que esse caprichoso
esmero na dicção, na metrificaçào
que era o principal cuidado dos
poetascontemporaneos,nãoo preoc-cupava muito.

Não tem ricas adjectivações ; sua
phrase é simples e precisa.Mozart, no ensaio geral do seuDon Juan, observandolhe o impe-rader José II que parecia haver na-
quella opera notas de mais, respon*deu •:

Nem uma que não seja necessa-
ria, senhor !

Cousa semelhante poderia Cam-
poamor dizer das suas poesias.Em algumas das "doloras" a cor-cisão é mesmo levada ao extremo.Essas, aliás, nâo são as melhores.Ao contrario do maior numero dosseus admiradores, não posso votaruma admiração sem reserva aquella
que tem por titulo "A opinião" (36)

A minha pobre Maria,
Jamais a hei de olvidar
Eis o que o mundodizia
Ao ver o esquife passar.
O padre: Comece o canto!
O doutor : Findou o scffrer!
O pai : Suffoca.me o pranto!A mãe : Deixai me morrer!
Um rapaz : Tão enfeitada !...
Um mancebo: Era tâo bella I..Umajoven: Malfadada I
Uma velha : Feliz delia I
Os bons: Dormeempazao menos!Os outros dizem : Adeus I
O philosopho : Um de menos IO poeta : Um anjo aos céos I
A concisão aqui degenera em es-tylo de telcgramma prejudicando ovalor litterarlo da peça. Encontrona, cor.ecção muitas dezenas pre-ferivelsa esta. Na impossibilidade

de transcrevei-as todas aqui, limito-me a esta que a semelhança das duaslínguas permittetraduzirquasi liite-ralmcntc:

Maldizendominba dorExclamei comfvoi sentidaFazei que o tempo, Senbor,venha tirar-me este amor
Que me vai tirando a vidal
Escutando a minha prece,Deus diz ao tempo que apretaeSua carreira sem Gm.



E elle voando obedece
E dia-me : «Acabam-se sixtfim
"Tens males". Mas quando-veio
Para me arrancar do esto
A polis imagem qne adore,
Tanto me pai a chorar
Qne de lembrar me inda choro.

Sofrendo estranho cuidado,
Lamentei meu duro fade,
E verifiquei então
Que se haviam misturado
As penas e o coração.

E, foliai com a sua dor.
Diz ralnh'alma arrependida :"Dizei ao tempo, Senhor,
Quo não mo tire este amor,
Pois £ me tirar a vida l "

Ceará-XII-1894.

José Carlos Júnior.

(Bruno Jacy).

Medalhas

MACHADO DE ASSIS

Ba mio de mestre sabem-lbeaos ponha
(dosas jolas mais custosas e mais tinas,

Huor 
traçando períodos irlodoo.

uer clnzelaado eslropbes peregrinas.
Penetra nos recônditos vedados
Do coraçío joguete de terinas
Paixões, e encontra eermet scelerados
One o reduzem a lobregas rumas

Narra da vida palpitantes scenas.
Dardeja as leves settaa da ironia,
Tange do amor a mystica theorba...

Segue o vôo Irrequieto das Phalena»,
Pinta os amores de Yaiá Garcia,
Cria o lypo lmmortal do Quincat Borba

II
FADRP. C0RH1U DE ALMEIDa

Costa de rir, e a rir vai profligandoUs grotescos ridículos da vida
Em métrica linguagem bem medidaDe riquíssimas rimas lillatando.

Debalde os annos vío-se acumulando
Sobre a sua cabeça encaoeclda:—Si por fora esta branca se tornando,
Por dentro esta mais fraacae m*is garrida
A tarpilha da satyra cortes
Crava IndlstlncU em tamuios e rela,Sem que por isso alguém ódio lhe tome.

E apesar de vender eaista e saúde.Acaba de cbamar— Decrepitude
A um livro que de tal só tem o nome

III

ALUIZIO AZIVKDO
Vlotorioao lablu do pagllab»Qae salientou cosa o velbo romaotiimo,I entrou na arena do naturalismoSobraçando o volame do Mulato
Artista 8ao. forte, intaatrtto,Da alma humana sondou o ntodosbrimo.

E o Coruja, em seu tlblo Devroalsmo,
Da aguda peana toe sablu da um jaeto.
Pagiadoe esgodo das írivolidades,
Qse a tantas juvenis mentalidade»
Tèm roubados opulencla, a força o viço;

Trabalhos fez que oi "tempo* nao conso-
(meu,"Fazendo a Catada ftntâo O Homem

8 aa paginas intensas d'0 Cortipo.

Oara—95.
Vtoacyr

BIBU06RAPH1A
Revista da Faculdade livre de di-

reito do Estado de Minas Ge
raea. Anno I, numero I. Ouro
Preto, 1804.

Aoaba de ser a Padaria Espiritual
obsequiada com a remessa do pri
meiro numero desta RevisU,que dá
uma alta idéa da hslilujoão de qu»
é orgao.

Constituem a eommissao de re-
daogfto os Dra. João Pinheiro da Sil
va, Sabino Barroso Júnior e Augus*
lo de Lima e alem destes nomes,que
por si já signiüoam bastante, ain-
da se voem firmando artigos nesta
Revista outros, que nao menos o
honram.

Destaca-se dentre esses artigos,
já pelo desenvolvimento, já pelerudiç&o e labor que revelo, o do
nosso querido Raymundo Corro*
-¦obre «Antigüidades Romanas».
paoiente e oonsoiencioso estudo dos
lamentos clínicos e políticos con

-ititulivos da primitiva sociedade
romana e suas mais antigas dislin-
oçoes oivis, o qual p^de muilo bem
ser o primeiro oapitulo de um livro
precioso, esoriplo ooeslylo el»gan
te e fluente de quem eslá habituado
a alinharmaviosos endeoasíyllabos

Apresenta ao publico a nova Ri
vista o Dr. ARbnso Penne, oom bre
ves e frisontes palavras, em que sa
lienta a mi<.<âo e a influenoia do ju
risla e a importância dos ostudos
(uridioos em todas as epoaas, ma
ximé em a nossa, muocis «quesio )h
g-avissiraasque interessam a org»
niaaçao do trab,lh>,n oonstitu'g.1o
da propriedade, as condições da
produogao e distribuição da ri
queza.a

Augusto de Lima c.xrOo em bem
elaborado artigo a noção do Direito
e da Mora), em laoe das doutrina»
doSfonoor e de SohoeíTlr, oonside-
rmndo a luta da elementos bolero
geneos no seio do organismo social
ootoo condição primaria e iodiapen
savel para o nascimento e a oonser
vagão das relaqO .s elbioa< e jiri-l
«aa.

Beroardino de Lima publioa ura
paoiente estudo da legislação palri»
relativa.a miaaa • minera..âo, mos
Irando e lamenlao lo * anomalia de

5
<er tão poaoo cultivado esse ramo
Ia legislação em um paiz tão opu-
lento em riquezas raiueraes.

Apenas lembrámos ao Dr. Ber-
uardifio de Lima. que no Ce»
'á, dopoin da Republica, já se
legislou se bre esle assumpio na lei
n mero 82 de 7 de Novembro de
80 regulamentada em 24 de No-

vembro do mesmo anno, não sendo,
sortanlo, Minas Geraes ou único
Balado que . ogitou do assump-o.»

Sabino Barroso Júnior, esltidan-
do era tri-ços largos a evolução
Ia «Liberdadr», com as suas oscil-

layOes inevitáveis, chama para o
•;ampo das soiencias expe-imentaes
os estudos de direito o de pol lie».
e conclue oocn algumas palavras
iuras sobre os «pretensos homens
le Estado» qu», «9em preparo scipn-
í8ot, substituem a vacuidade do

-.eu espirito pelo prestigio offloiaW
dando log ir á «collirraçào do charlar-,
lanismo oontra a seienciao, e a
ompressão da liberdade».

Sob a epigraphe —<..\ lurispru-
lencia na ortfanisação do direito
civil e pátrio*, V. M. de Mtllo Fran-
o» faz judioiosas oonsidera^ães so-
bre adilllcuHade de consolidar o
iosso corpo de direito e c helerog v

ueidade dns elementos q je teem de
aer nisso aproveitados.

0 D , F Catão pi3e em relevo a
importância da «bygiene nas scien-
oias socites>c redima a creacão de
iiistilu os bacleriologicos nas la-
eu Ida d es juridieo soe ia es.

Completa o lasciculo a primeira
parle do «Esboço de codipo do pro/
esso criminal para o Estado de-

Minas», organisadj por Le vindo
ferreira Lopes

for rates arlig>s lacilmenle se
vò que a Faculdade de Direito de
M nas conla no seu corpo docente
jrolessore9 de incenieslevel saber,
|ue hão de proporcionara, s alum-

nos ensejo de >c íamiliariearem com
i moderna idói do direito, scienca
inteiramente renovada senão renas-
oida npsies últimos tempos ; e é
grato lembrar que a brilhante esco-
Ia jurídica de Ouro Prelo b Iliba
uniciimenle da iniciativa pxrticulaT,ijue felizmente como diz o illustie
Dr. Adenso IVnna j.i se vai e\rr-
oendo no Brazil IV ra do campo dos
interesses maleriaes e concorre ps-
ra a fundação de institutos desuna-
dos ao ensino, ao preparo inlHle-
otual e moral das novas gerações.

Parabéns aos mineiros !

FM FIM
Raspou-se emllm o \-.o da tenp|>ro«s

• lonia aujpncla proi. npa.la. p-iura.—e fu de novo |p vi fumioo e |iira,—e lu de novo v ^tp-mp. formosa.

Como me ulhasle. tomo a ..i.l.ost
lar do« h.Mí-i olün« p<a?nn«! ,|»> ittwurt
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n alma accendeii-me a cli.tmai.-i da ternura:
como eu In olhei ó Mor tao melindrosa '

O teu perdi franzinoe seductor
lembrava o alvo basto encantador
de alguma densa, nm busto sacosanto...

Sorriste ao ver-me e no leu caslo riso
de par em par ah. ia-se o paraíso
que eu tanlo bupco e que me foge tanlo

Mãe Natureza, como és in

1894.
Sabino Baptista.

(Saiyro Alegrctr).

0 Cholera Morbus
Mãe Nalureza, como és in

grata as vc es!
E, üzer-sc qucalnd a, hcr-

ço, pátria mysteriosa de todas
as religiões; formosíssimo re
canto do Planeta, em cujo seio,
ha filões de oiro grandes
como rios, o rios que rolam
em suas águas claras sei.vos
refulgenles de diamantes; e
mattas de alóes, tio ehano t
sandalo, á cujas sombras, sob
os calores estivaes, os tigres
miam voluptuosamente ; essa
terra magestosa e sem par,
oiule as mulheres de olhos
languidos amam ate o sacri
lieio, até a morte ; essa letra
em que a tradição Oriental
collocao berço dos primeiros
seres, o paraíso terrestre: que
pungente ironia do desuno!
é o berço também do Cholera
Morbus.

K, esse conquistador, per-verso como Attila, mais as-
sassino que Tamerlão, quesurprehcnde as creanrinhas
no seio materno, eapunhalaos
noivos cm vésperas das lindas;
que fulmina os velhinhos,
n nitas vezes a rezar o rosário
de suas orações ou desliande
o rosário tia Saudade ; esse
Pan do mal, (pie vò:t rápido
como as andorinhas, c laz a
volta do mundo, ceifando vi-
das c espalhando Incfo : esst
assassino já bate quasi ás nos-
sas portas, na sua monstruosa
tarefadoextermínio-c, onde
quer (|ue p sse, vac ferindo
promisruamcnle, inexorável-
incite, a cr anca que ri, c os
velhas (pie scismam, e os i.oi-
vos que se amam aos heij ,....

grata as vezes
Ceará,-94.

Anatoi.io Girval.

CHORAI 1
( A'MEMÓRIA Dli l>AI'D"AL MaLI.ET i

Moços ! chorai a lagrima florida,
Que a genle verte numa maRiia rude,
Qnan.lo vemos tombar, cahir, sen) vida,
O curpo dum heroe num ataúde !

E elle morreu nessa epocha fljrida
—Doce alvorarde alegre juventude—
Quando seniia nalma enfebrecida
üamor cantar no mystico aluide !

Chorai ! podeis chorar piedosamente
O ititeirií-rato, o paladinn ardente.
A gloria e o oigulho d'uma geração ! ..

Morreu nulrindo uin:i esperança iriada
Pois linha cheio todo o coraçíio
Da imavcm pina .1'inna noiva amada !

Ceará -in.
Lopes Filho.

UMA relíquia
Quando Pardal .Mallet, o va

ente escriptor que tão prema-
luramenle acaba de lombar
na voragem do túmulo, por
aqui passou, ile volta dosou exi-
liono nortedn Brazíl,aPadaria
Espiritual convidou-o a com-
parecer na sala das suas ses-
soes, ao que elle accedeu com
a gentileza peculiar ao seu ca-
ractor cavalheiroso.

Muitas demonstrações de
ympathia llie foram então

prod igaI isadas, demonstra-
çôes a que correspondeu ex
tornando generosos corceitos
sobre a nossa terra.

\o retirar se, deixou Pardal
Mallet em nosso Livro de Ouro
is linhas <|iie em seguida re-
produzimos e que constituem
paia nós uma relíquia inesti-
mavel. sobretudo agora que a
sua grande alma se evolou do
euvolucro que parecia invul-
nerávcl ás garras da morte,

Confrangc-se-nos o coração
ao relermos asphrascs cabidas
da vigorosa penna ile Mallet.

l.il-as :
Crescido na solidariedade

de um grupo que conta cm
eu spío Paula Ney, Arthur e

Aluizin A7evedo. Olavo Hilac,

Luiz Murat, Coelho Netto e
outros, crescido n'um grupo
que fez da amisade a sua me-
ihor íorça, eu sinto uma ver-
dadeira alegria em vèr na
«Padaria Espiritual» a mesma
idéa de união arregimentan-
do a motlerna phalangc cea-
ronse.

V nesta solidariedade que
está o segredo das futuras o
garantidas victorias que a lo-
tios hão de definitivamente
consagrar no mundo artístico
brazileiro.

Nunca a esqueçam, pois.
Ceará—9 - 9—92.

Pardai. Mallet.

CARTEIRA
Temos á vista um lelegramma

d'-A R"publien» dando como um
pouco melhorado o illuslre escriptor
Ega de Queiroz, c|ue lelegramma
anterior davt como agonisante.

li dolorosissiuiü a anciedade em
que estamos sobre o eslido de saú-
de do immortal autor d'«0 orime do
padre Amaro», que tão galharda-
mente hombreia com qualquer dos
grandes romancistas contempora-
neos da Europa e cuja fama
seria universal si não escrevesse
numa língua tão pouco espalhada,
ajtazar de lio antiga e bella.'

Fazemos votos para que o oo-
nhecido «Grup> celebre» não se ve-
ja desfalcado de u.ia das suas, mais
eminentes figuras, augmentando
uma vaga impreenchivel ás já dei.
xadas por Anlhero do Quental o
Oliveira Marlins.

O popular e incansável Manoel
Coso, inaugurou, noite de Natal o
seu restaurant—listamin-t Europeu

com um excellenle serviço, muilo
aoeio e um nolavel bom gosto
quantoá baixella e louças.

Gratos ao convite que nos foi di-
jigido, desejamos mil prosperida-
des ao Estaminot.

Já deve ler spparecido no Rio .o
novo livro «Bom oreoulo» do nosso
dislinotissimo confrade Adolpho
Caminha,

A dislin.la associação «Pheaix
Caixeiral» leve a gentileza de parlioi'
par nos a eleição da sua nova diro-
ctoria,cuja posse se realis*. hoje no»
sen* r. ippotjvos salôe»



O FAO

Gratos ao convite, nos faremos
representar na fesla da Phenix.

Nao nos foi possível dar ao pre-
sentenumero à'0 PAo a desejável
nitidez e esmero typographioo por
não possuir a olftcina em que o im-
primimo. material ouflloiente.

Do numero 8 em diante será, po-
rem, impresso eto outras ofücinas,
recentemente montadas, e é de es
perar que tenhamos um trabalho
satisfatório.

PREPARADOS IBI
DO

AMCIOS
umUÍU DO OBIKKTI"
E.te empório de modas ui.nlinúa

a aflirmar a sua já reconhecida sir
perioridade, recebendo por todos
os vapores tudo o que a industrie
européa produz do

MAIS FINO li MAIS ELEGANTE

A «Estrella do OiiUsnte" avan-
ta-se pela esmerada escolha dos
seus arl;gos os quaes não £e confun
dem oom as vulgaridades que infes
tam o nosso mercado.

Assim quem quizer um artigo de
BOM GOSTO não lem mais que
procurar a

«Estrella du Orente»
52- Rua do Majer Facundo—5>.

Agpuiaj
O proprietário desta acreditada

leja de modas apressa-se r.m Irazer
a sua

AMaVEL FREÜUEZIa

A. suas saudações, fazendo votos
para que tenba as mais venlurosas
festas

E a propósito de feslas. cumpre
lhe chamar allengão para os lindi..
simos arligoj que acaba de despa
ohar.

A mais chio demoiselle e o mais
exigente dandf/ encontrarão oom
que satisfazer os seu, elegantes oa
priobos, procurando o (]ue precisam
na loja

AGUIAR

PhAPMACEUTCO CARLOS DE MIRANDA
«pprovarJos pela Inspectorla «le Hyglene do listado

água imwn
(MODIFICADA!

Substitue vanlajmamentea antiga ACUA INGLEZA em todo. o.
casos em que se laz mister applicação diste agente Iherapeutico.

Como tônico, anti-tebril e um poderoso estimulante do organismo de--
pauperado por graves enfermidades é um eslonaachico de prmeira

ordem.

XAROPE PEITORAL DE ANGIGO COMPOSTO
Remédio maravilhoso e único para tosse, broncliilcs,

astlirm e toda alTecçao pulmonar.
Praça do Ferreira, n. 6

A'S NOVIDADES
Reabriu-se .-'. concurrencia este

conhecido estabelecimento da nossa
praga.

Especin.idade em

<H IMOIII IIAHIAS

n na IJ

Artigos
Para uso doméstico

Arli^.is om (pie nau rirciii
competência.

60—Rua Major Fucuiiio—5b

1Í0II

09, Rua Major Facundo, (5S).

Importante b tr!.o.tria oom duas
portas e um largo portão de frente.

Trabslham simultaneamente qua-
Iro offl. ia"*, que podetã > despachir
sem dçm ra o maior numero de Ire
guezes.

üptimos arigos do toilclte e
muito aoeio c at:ellC.A<,.

60, Rui d. As.f.ll.l.':.', r.Ü.

RA ROLA
AGEM

DE

Leilões
Encarrega se de vender mercado

rias, moveis, terrenos casas, etc,
tudo pelos preços mais vantajosos.

20, Praçu do Ferreira, 20.

1'eleph ne y8

CEAR
0 !I HKDUL

Este novo e importante cstabele-
cimento, roaberlo sob a gerencia de
Heracltto Uomingues, é hrje a pri-
meira cas-i de modas e phantasus
desta capital

UíspOe de um in.tguiDco e variado
sorlimenlo de tudo quanto a indus-
Iria européa, tem inventado em ei-.-
gancin luxo e arte, e adnntou o e
guin'e pt-.igratnmn : vender b trato e
a preço li\o

Garaiilem se duas cousas : — iitio
deixar Nahir dinhriro d. casa, uen
desagradar o fregue/.

í.i, Una .Io Major Facundo, õi



n O PA©

BIm iini
Artisticamente montado o m o mais esmerado

gosto e asseio garante bôa mesa o pregos módicos.
Prometle-se a máximo proraptidão no serviço o amais principesca dolioadeza.

Proprietário
?ereira dos
osa—108 B

CEARA'
Manoel Pereira dos Santos.

1C8 B—Rua Formosa—108 B

I

PREPARADOS PH/VRMtVCEüTICOS
DE

A. GONZAGA
v.qEm,XIR ESTU^AGAL E PÍLULAS blOESTl-VAS. Únicos medicamentos do Ceará approvadoa palaInspeciona de Hygiene do Brazil e premiados na grande Exposição Universal Colu.mbii.ni de Cbioago Sãoverdadeiros meJicamonlos contra as moléstias do es-tomago :—raila de appetite, fraque/a e dores de esto-mago, digestões differentes, szias, flatulencia, pese decabeia, lonturas, enxaquecas, sotnnolenoia depois dasreleiyOes. etc. *

PEITORAL DF JUCÁ' COMPOSTO. O melhormedicamente contra as moléstias do peito :—Bronehitechronica, tosses rebelde?, etca-ros de sangue tisica,

. XAROPE aNTINERVOSO. E1 de uma effloaci.incontestável em todas as e.varcebagõse do systemanervoso : -Epilepsia, ataques histéricos, palpilaaões docoração, neurasthenia, insomnias, vômitos das mulhe-res grávidas, coquiluche, elo.
QUINA GONZAGA OU NINHO DAS TREZ QUI-NaS Poderoso tônico e febrifugo. Conlra fraqueza

geral, anemia, chlorose, etc Mui útil oomo preser-vativo das lebres itermilentes ou sezões e nas convales-cengas
XAROPE DE IODORETO CaLCIO E EXTRaCTO DE NOGUEIRA. Empregado oom muil. v.nu-

gem no começo da turberculose, lyaiphatismq, chloro-se, glândulas enfartadas e nas moléstias de origemesclolulosa. °

/0aÍ0SDFMTEH,OSTmG,MAS 
DE M1LH0 KBEN-ZOAlüb DL L1THIO. Medicamento mui:o elfloazoon-ira alecyões catar.«haes da bexiga, na Iithiasis renal

(oalculo ou pedra), rhewmatismo goltoso, o enauririta-menlos visoeraes. °
TINTURA DE SALSaPARRILH,. COMPOSTA.Hu.iUcador do saDgue empregado cem grandes resul-lado?.
GOTTaS ANTÍODONTALüICAS. Cintra doresde dentes, allivio certo, cura quasi sempre
INSPIRAÇÃO aNTI BLENNOHhHAGICa Curaem pojuj„ 

^P'',^n»orrhag,aS 
recentes ou ohronioas."h UbNilFlCOS. Alvejào iccn ervioosdenIcs e jierlumão a bocca.

afNTA ;'ARA MARCAR ROUPa Pr.t. 8 e in-delevel.

To.Jos esl-s madic-uuntos arbin* se á veuda aa
pbarmaris Gonzaga

80 -Itu . do M».j >r hVun-lo, Cn, ...

14 FUNDIDA EN 1891
Endereço telcgraphico - confucio -

Telephone n. 4i
31—CAIXA DO CORREIO-31

COOFUC10 PAMPLONA & C*

PROPRIETÁRIOS
ESPECIALIDADE de artigos para uzo doméstico,

desde a sala de visitas á cozinha,

de qualquer aposento, se encontra nesteEstabelecimento; objectos de aplicações
indispensáveis e úteis como: Pia-
nos—Fogões—Mobílias—hspelitos-•Tapetes—Christaes

Luuças e Vidros
FAZEND vS E ARTIGOS DE MODAS

Trens para cosinha-Objectos para escriptorio
Aloovaa, Gab'n Mes, Banheiros. Jardins, SalõesHoleis, Cafés, R taurant., Igej .s, Navios, Cb^oaras,

C alets, Clubs, ele, etc.

CÀPfDÍEí-HpS
Brinquedos pa-i crlangis, obje t s para presenles,bebidas finas.

Mobilía-sc uma caso em du is huras
Importogàodirecla-DA França. Inulatbkra, Aixk

MANHA, IlELQICA 1'ORTUUAL EEstados Unido9 da America do Norte

REIEBE CONSIGNAÇÕES

Tem correspo:ilenoii para tolos os Estados da
Republica

Depósitos de nhjcctos para n.,»cns
Agencia de charutos, vhn' Uno e artigosde novidade»

BOeol-Hi.doMj.r h und » -59 e 01

CONFUCIO
VBnDA UM GROSSO K A Rf.TAI.IIO

VORTAI.I/A -t I {'HA


